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E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O

Washington Reis faz festa para chegada 
de adversário de Bolsonaro ao MDB 

Durante visita do governador do 
Rio de Janeiro, Cláudio Castro, a Bras-
kem anunciou que, até 2028, ampliará 
a produção de polietileno em 230 mil 
toneladas/ano, mediante investimentos 
avaliados em R$ 4,3 bilhões e criação de 
7,5 mil empregos. 

Investimento 
da Braskem 
deverá ‘injetar’ 
R$ 4,3 bi no RJ

Henrique 
Avancini vai 
competir
na Eslovênia

PÁGINA 9PÁGINA 12

O atleta petropolitano Henrique 
Avancini viverá mais um capítulo mar-
cante em sua carreira nesta semana. Pela 
1ª vez vai competir o tradicional Tour 
da Eslovênia, prova do circuito Pro de 
ciclismo de estrada que será realizado 
entre os dias 4 e 8 de junho.

O Procon de Barra Mansa-RJ alerta os 
aposentados e pensionistas do INSS para 
que fiquem atentos quanto a tentativas 
de golpe com promessas de ressarcimen-
to de descontos indevidos. Golpistas têm 
enviado mensagens para beneficiários 
como se fossem funcionários do órgão.

PÁGINA 14

Procon alerta 
sobre golpe a 
aposentados 
e pensionistas

JOLIVALDO FREITAS

A febre 
dos bebês 
reborn

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Zambelli 
mostra a 
sua cara

PÁGINA 3

RJ com superávit 
de R$ 6,5 bi no 
quadrimestre

PÁGINA 16

O premiado 
‘Sirât’ põe 
Oliver Laxe 
em evidência

PÁGINA 4

Divulgação

Fotos/Divulgação

O artista Leo Stuckert inaugura 

individual na Galeria Maria de Lourdes, 

em Ipanema. Sua produção mais 

recente transforma cenas banais em 

instantes de contemplação

PÁGINA 8

2 º  C A D E R N O

Profissão de fé 
na economia criativa

Às vésperas de mais um TIM Noite 
Cariocas, o empresário Luiz calainho 
conversa com o Correio, dá detalhes 

sobre o evento e comenta os desafios 
da produção cultural no país 

PÁGINAS 1, 2 E 3

Luiz Calainho 

defende mais 

inevstimentos 

na arte 

brasileira

Conselho Nacional 
de Justiça ‘aposenta’ 
o juiz Marcelo Bretas

PÁGINA 5

Em encontro com a presidente 
da OAB-RJ, Ana Tereza Basílio, 
o presidente da Alerj, o depu-
tado Rodrigo Bacellar, assinou 
e protocolou o projeto de lei 
que garante a isenção da taxa 
judiciária em ações de cobran-
ça de honorários advocatícios, 
medida que fortalece o direito 
da advocacia à justa remunera-
ção. A proposta complementa 
a isenção já prevista em âmbito 
nacional para as custas pro-
cessuais, agora estendendo o 
benefício à taxa estadual.

Depois de Moro, conduta do juiz também foi considerada parcial

Bruno Mirandella/ OAB-RJ

Bacellar protocola 
PL de isenção da 
taxa judiciária 
para advogados
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EDITORIAL

CNJ lava a alma de 
quem sofreu injustiças 
de Marcelo Bretas
Por Claudio Magnavita *

O Rio esteve sob o ataque 
de uma gangue de toga. A de-
cisão do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) de aposentar 
o juiz Marcelo Bretas colo-
ca um ponto final na infâme 
mistura do poder judiciário e 
a política, pelo menos na polí-
tica fluminense.

Aposentado, ele manterá 
os seus proventos, uma puni-
ção sem danos pecuniários, 
o que é muito pouco pelo o 
que cometeu em nome do 
lavajatismo. O CNJ, ao final 
do julgamento, enviou pedido 
à Advocacia Geral da União 
(AGU) para que ela abra um 
procedimento de expulsão do 
serviço público. Receberá re-
muneração por poucos meses 
até ser decapitado profissio-
nalmente pelo que fez. 

O Correio da Manhã 
sempre denunciou os atos ar-
bitrários em nome da justiça 
cometidos por este senhor 
que sujou a toga.

Foi ele que determinou 
busca e apreensão em mais de 
40 escritórios de advocacia, 
entre eles o do hoje ministro 
do STF Cristiano Zanin. Foi 
ele que vazou depoimento 
na véspera do pleito de 2018 
para prejudicar o candidato 
Eduardo Paes e favorecer o 
seu sócio Wilson Witzel. Foi 
ele que trabalhou para ser pre-
feito do Rio, como candidato 
do amigo governador. Foi ele 
que infernizou toda uma gera-
ção de políticos fluminenses, 
como condenar o ex-governa-
dor Pezão a 98 anos de prisão, 
e que depois foi plenamente 
absolvido. Foi ele que massa-
crou Sérgio Cabral, o primei-
ro a se rebelar publicamente 
contra o juiz. Foi ele que, em 
ato de extrema crueldade, de-
terminava a prisão não só de 
réus, mas de seus familiares 
provocando até casos de sui-
cídio. Foi ele que condenou a 
48 anos de prisão o almirante 
Othon Luiz Pinheiro da Silva, 
um dos maiores especialistas 
em energia nuclear no Brasil. 
Foi ele que, faceiramente, par-
ticipou de ato evangélico em 
Botafogo, dançando no palco 
e tentando se colocar eleito-
ralmente com Bolsonaro. 

Marcelo Bretas ostentava 
ao circular com escolta refor-
çada paga pelo estado. Duas 

viaturas, uma na frente e outra 
atrás, traduziam o seu empa-
vonamento. Marcelo Freixo e 
Alessandro Molon saíram em 
defesa de Bretas, ao lado de 
artistas militantes da esquerda, 
que aplaudiam as arbitrarieda-
des cometidas. Mas sabem por 
que isso ocorria? Pela cumpli-
cidade de uma mídia inquisi-
tória hipnotizada pelo justicei-
ro de toga, que na verdade era 
um negociante de sentenças. 

Da mesma forma que o 
Correio da Manhã não se cur-
vou a Wilson Witzel, sempre 
denunciamos os excessos de 
Marcelo Bretas, inclusive quan-
do atacou, com seus seguranças, 
um médico no Aterro do Fla-
mengo, em um caso passional. 

As televisões e os jornais 
que colocaram Bretas no pe-
destal de herói irão fazer uma 
autocrítica? Fizeram da conde-
nação midiática o maior aliado 
deste senhor que sujou a toga, 
por conta de uma diarreia in-
controlável provocada pela sua 
sede de poder e de dinheiro. 
E agora? Haverá, por parte da 
mídia, pedido de desculpas 
pela condenação midiática às 
vítimas das dezenas de julga-
mentos contaminados pela 
atuação indevida do magistra-
do que nunca foi questionada? 
O que assistimos agora foi aula 
de correição promovida pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
com fatos que foram ignorados 
por parte da imprensa e artistas 
que preferiram ficar ao lado 
do “paladino das injustiças”. A 
cumplicidade midiática foi o 
grande combustível de Mar-
celo Bretas, como está sendo 
agora contra os irmãos Brazão 
e delegado Rivaldo. A mídia 
tem que ser vigilante e refratá-
ria aos excessos cometidos pe-
los togados, por ela elevados ao 
grau de herói, e pela militância 
ideológica que quer criminali-
zar a política. Wilson Witzel 
sofreu impeachment, Bretas 
foi condenado pelo CNJ e os 
procuradores envolvidos terão 
de responder ao Conselho Na-
cional do Ministério Público. 
O julgamento foi acompanha-
do por muitos injustiçados por 
este senhor que desonrou a ma-
gistratura. A justiça tarda, mas 
realmente não falha. O CNJ 
fez história neste 03 de junho 
de 2025.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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